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INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento infantil tem se mostrado uma área bastante fecunda, que foi 

discutida por autores clássicos da psicologia ao longo do último século e por seus 

continuadores no atual momento histórico. Destacam-se, dentre eles, Vygotsky e Elkonin, os 

quais demonstraram que existe uma relação complexa no que tange o processo do 

desenvolvimento do psiquismo infantil. Em destaque, suas contribuições na teoria do brincar 

da criança puderam delinear a existência de uma forma essencial de comunicação e 

aprendizagem. 

Efetivamente, foi possível aplicar as teorias do desenvolvimento nas mais abrangentes 

condições de vida das crianças, uma delas, bastante discutida atualmente, é a situação da 

criança hospitalizada (HOSTERT et al., 2014). Esse tema é pertinente devido à radical 

mudança que a criança experiencia ao passar pela situação de internação e as consequências 

que essa condição pode gerar no seu desenvolvimento. Diante disso, foi possível realizar o 

mapeamento das inseguranças, sofrimentos, traumas e aprendizagens que a criança vivencia 

na sua prolongada estadia no hospital. (HOSTERT et al.; 2014). 

É importante destacar que o acompanhamento psicológico dessas crianças é 

fundamental, uma vez que o hospital se mostra como um ambiente bastante limitante na 

perspectiva do desenvolvimento infantil. A rotina desgastante, a carência de estímulos visuais 

complexos, o impedimento físico de socialização com outras crianças, a suspensão de 

atividades prazerosas do cotidiano, a interrupção de rotinas essenciais para o crescimento 

físico e psicológico, a ausência da escola, de atividades físicas e alimentação adequada, são 

algumas das consequências que se verificam nessas crianças (ALMEIDA, 2005). Essa 

situação culmina numa experiência potencialmente traumática para elas. 

Apesar de ser uma situação potencialmente traumática, conforme Almeida (2005), é 

possível observar que muitos comportamentos da criança se preservam mesmo em meio a 
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esse ambiente. A exigência, por parte das crianças, da presença de seus parentes e amigos 

demonstra que sua necessidade de relação com os demais, bem como a prática da linguagem, 

permanecem ativas.  

Importante nesse processo de vivência da criança no ambiente hospitalar e que 

também permanece ativa mesmo nesse contexto hostil a ela é a brincadeira. De acordo com a 

autora (2005), a brincadeira aparece no comportamento geral das crianças com muita 

frequência e o interesse em relação à manipulação de brinquedos, a realização de jogos 

protagonizados e até mesmo a demonstração de imitação a partir de brinquedos que 

representam instrumentos hospitalares, evidenciam que os jogos e as brincadeiras 

permanecem sendo a atividade-guia no desenvolvimento da criança hospitalizada.  

Por outro lado, segundo Almeida (2005) e Hostert et al. (2014), é evidente que a 

relação das crianças com seus pais e responsáveis é comprometida em certo grau, pois a 

ausência dos pais, por vezes, nesse momento crítico da vida da criança abala a confiança em 

relação a eles. Outrossim, de acordo com os autores, a frequência de crises de separação e 

abandono quando os pais estão ausentes aumenta tanto quanto sua intensidade, causando 

desequilíbrio nas atividades lúdicas, na cooperação com a equipe médica e na sensação de 

segurança.  

 Diante disso, é necessária uma maior mobilização de esforços voltados para a análise 

desses efeitos, visto que as mesmas atividades básicas para o desenvolvimento, defendidos 

por Vygotsky e Elkonin, também se mostram eficientes na diminuição dos níveis de estresse, 

tristeza e desamparo vivenciados por essas crianças, de acordo com as pesquisas realizadas 

(ALMEIDA, 2005; HOSTERT et al., 2014). Portanto, considera-se que por meio das relações 

entre os registros práticos apresentados pelas pesquisas aqui referenciadas e as teorias do 

brincar e da brincadeira formuladas pela Psicologia Histórico-Cultural, é possível refletir 

sobre as possibilidades do desenvolvimento infantil em situação de hospitalização.  

METODOLOGIA 

O objetivo desse trabalho é apresentar uma reflexão introdutória acerca das 

contribuições da teoria do jogo na Psicologia Histórico-Cultural para a compreensão da 

situação de desenvolvimento das crianças hospitalizadas. Para proporcionar essa primeira 

aproximação, realizou-se um levantamento bibliográfico nas plataformas Google Academics, 

Scielo, Domínio Público e BVS com os descritores “criança”, “brincadeira”, 

“desenvolvimento” e “hospital”. Dos artigos levantados, foram selecionadas 18 obras. Neste 
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trabalho introdutório serão referenciados apenas dois artigos científicos: 1) ALMEIDA, F. A. 

Lidando com a morte e o luto por meio do brincar: a criança com câncer no hospital; e 2) 

HOSTERT, C. C. P.; ENUMO, F. S. R.; LOSS, B. M. A. Brincar e problemas de 

comportamento de crianças com câncer de classes hospitalares. Alguns dados fornecidos por 

essas pesquisas serão relacionados com as contribuições da Psicologia Histórico-Cultural 

acerca do papel dos jogos e brincadeiras no desenvolvimento infantil.  

DESENVOLVIMENTO 

Segundo Vygotsky (1991), os jogos e brincadeiras transcendem os conceitos 

superficiais que os relacionam apenas ao prazer da criança, uma vez que muitas dessas 

atividades podem ter resultados negativos, como esportes e desafios de competição. Contudo, 

é inegável que há um grande interesse da maioria das crianças em praticá-las e, por isso, são 

consideradas as atividades-guia no desenvolvimento da criança pré-escolar. Vygotsky (1991) 

destaca a utilidade que essas atividades desempenham no desenvolvimento infantil, pois os 

jogos e as brincadeiras também evoluem o decorrer do tempo, de forma que a criança perde 

seu interesse em atividades primárias mais simples e passa a organizar novos tipos de 

atividades, com maior grau de complexidade. Dessa forma, é possível acompanhar, por meio 

da observação das mudanças do comportamento da criança perante aos jogos e brincadeiras, 

as transições dos estágios da infância e do seu desenvolvimento. 

Tendo isso em vista, vale destacar o contraste que o ambiente hospitalar representa ao 

desenvolvimento dessa importante atividade-guia da criança pré-escolar. O espaço repetitivo, 

sem estímulos visuais desafiadores, os procedimentos invasivos e, por vezes dolorosos, a 

restrição de contato com outras crianças, a carência de atividades produtivas que envolvam a 

criatividade, são alguns dos fatores que criam um ambiente bastante limitante para o 

desenvolvimento dos jogos e brincadeiras no cotidiano da criança. Além disso, a interrupção 

da rotina da criança para sua inserção nessa realidade e a intercalação da presença dos 

profissionais de saúde na relação pais/filhos já pode ser potencialmente traumatizante 

(HOSTERT et. al; 2014). Isso se confirma no estudo de Almeida (2005) que, por meio de sua 

análise do progresso de assistência a crianças com câncer, demonstra que estas 

frequentemente se queixavam dos procedimentos dolorosos, da saudade de familiares e 

amigos e da constante sensação de ausência dos pais.  

O estudo de Almeida (2005) teve os brinquedos terapêuticos como principais 

instrumentos de investigação. Isso permitiu que a autora (2005) e sua equipe pudessem 
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identificar diversas alterações no comportamento das crianças, por exemplo: uma precoce 

interpretação da morte, saudades de casa, ansiedade por separação intensificada, aumento do 

estado de vigilância, entre outros. Esse tipo de abordagem corrobora com a ideia de Vygotsky 

de que o brinquedo representa muito mais que simplesmente a vontade de realizar desejos 

prazerosos, indo além disso, utilizando como instrumento de aprendizagem e representação de 

situações que fazem parte da vida concreta e que muitas vezes não são nada prazerosos, como 

por exemplo, a morte. 

Além disso, foi possível identificar uma adaptação da brincadeira protagonizada com 

os brinquedos próprios do ambiente hospitalar (soro, seringa, algodão etc.), em destaque para 

uma manipulação, muitas vezes bem precisa, de certos instrumentos e da imitação da função 

social dos profissionais do hospital. Isso confirma a capacidade da criança em apreender os 

elementos do ambiente em que se encontra e interpretá-los, bem como transportar seu estado 

emocional, suas opiniões e desejos de forma semelhante à linguagem verbal (VYGOTSKY, 

1991). 

Para Elkonin (2009), o jogo poderia ser decomposto e estudado pelo método marxista 

de análise e adquirir uma complexidade que não fora antes aprofundada por Piaget, tomando 

como exemplo o jogo protagonizado, evidenciando uma correlação indivisível entre o papel e 

as ações. Ademais, o autor (2009) demonstra por meio de seus exemplos, como o 

enriquecimento das interações sociais externas para as crianças fomenta ainda mais o 

surgimento não só de novas atividades protagonizadas, mas também de estruturas mais 

complexas de jogos. 

Quanto à origem dos jogos e brincadeiras, Elkonin (2009), por meio de sua pesquisa 

histórica, demonstra que não há conclusão acerca do período em que possa ter surgido tal 

atividade, visto que muitas sociedades registravam a presença dela em diferentes estágios da 

infância e até dentre os adultos. O autor (2009) destaca que o fato da separação das crianças 

das atividades laborais, como ocorria, por exemplo, na Idade Média, fez com que as crianças 

do atual momento histórico necessitassem se apropriar das ferramentas e das atividades do 

trabalho, bem como das funções sociais por meio apenas do jogo protagonizado. 

O jogo protagonizado é definido por Elkonin (2009) como a centralização da criança 

em sua própria brincadeira por meio da ocupação de algum papel social que conheça, como 

uma mãe, uma professora ou um bombeiro. Tal atividade é resultado do desenvolvimento da 

concepção da linguagem, evidenciada pelos detalhes performados no papel, e da maturação 

física e cognitiva. 
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No que concerne a esse novo jogo, vale destacar na pesquisa de Almeida (2005), o 

registro dessas atividades em crianças internadas. Em primeiro lugar, é possível notar o 

interesse quase imediato, de uma expressiva parte das crianças analisadas, pelos brinquedos 

disponibilizados. Em segundo lugar, nota-se que há a execução de brincadeira protagonizadas 

tanto por meio de brinquedos ordinários (panela, ovo, boneca), quanto por meio de 

brinquedos representando instrumentos médicos (seringa, algodão, soro) – com exceção de 

crianças que demonstravam aversão quase imediata aos materiais hospitalares. Os estudos 

demonstram o interesse das crianças não só pelos instrumentos lúdicos hospitalares, como 

também uma perícia acentuada na manipulação desses objetos. Isso confirma a afirmação de 

Vygotsky (1991) acerca da capacidade de apreensão das crianças de sua realidade concreta, 

como também confirma a tese de Elkonin (2009) de que a brincadeira protagonizada é fonte e 

resultado da aprendizagem das crianças, que nesse caso é refletida pelo ambiente hospitalar. 

CONCLUSÃO 

Por meio dos dados levantados por Almeida (2003) e Hostert et al. (2014), verifica-se 

que as crianças hospitalizadas, apesar de se encontrarem em um ambiente hostil ao seu 

desenvolvimento, apresentam interesse pelos jogos e brincadeiras. Esse fato corrobora com a 

tese de Vygotsky (1991), desenvolvida por Elkonin (2009), de que a criança pré-escolar 

encontra no jogo protagonizado a atividade-guia de seu desenvolvimento psíquico. Tal 

premissa abre um fecundo campo de investigação acerca do papel do jogo protagonizado no 

desenvolvimento psíquico das crianças pré-escolares em situação de hospitalização. Neste 

trabalho, apresentou-se as reflexões introdutórias acerca dessa relação, a partir da análise dos 

dados fornecidos pelas pesquisas aqui referenciadas.  
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